
Colheita da batata 
pode ter redução 
de 11% no Estado

Correio do Cidadão
Nº 2.832ANO

R$ 4,0011 EDIÇÃO FECHADA ÀS 18H30M
1 cadernos - 16 páginas

SÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de Outubro de 2026 

O jornal de
Guarapuava
e região.

A
R

I D
IA

S/
A

EN

Sanepar projeta redução de 65% na 
emissão de gases de efeito estufa até 2050

GUIA - PÁG. 12

As chuvas intensas têm atrasado os plantios de batata da primeira safra 26/27, pois his-
toricamente em uma média de 10 safras passadas deveríamos estar com 83% das lavouras 
semeadas nesta época do ano, no entanto até o momento estão no solo 67% da área previs-
ta, correspondendo a 10,8 mil hectares (ha) dos 16,2 mil ha estimados a serem cultivados. 
A previsão inicial é de 539,6 mil toneladas (t) a serem colhidas, uma redução de 11% em 
relação a 566,2 mil t em 2025, conforme o mais recente boletim semanal do Departamento 
de Economia Rural (Deral).  Pág. 4
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Uma massa de ar frio e seco vai 
manter a chuva longe do Paraná 
entre sábado (17) e segunda-feira 
(19). De acordo com o Simepar, 
as temperaturas ficarão mais 
baixas no amanhecer e a nebulo-
sidade gradativamente dará lugar 
ao sol em todo o estado. Pág. 12

COTIDIANO

Neste 17 de outubro, quando se 
comemora o Dia do Eletricista, 
conheça a rotina de Sandro Morei-
ra da Silva e Wallyson Tiego dos 
Santos que, movidos pela paixão à 
profissão, trabalham para garantir 
um serviço essencial à população. 
Pág. 5
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Dia do 
Eletricista
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Carreta Saúde 
da Mulher já 
alcançou 35 mil 
atendimentos 
em 2026

SAÚDE
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Durante  mui to  tempo,  a 
res tauração f lo res ta l  fo i 
t ra tada no  Bras i l  p r inc i -
pa lmente  como respos ta  a 
uma obr igação ambien ta l : 
recuperar  á reas  degrada-
das ,  compensar  supres-
sões  de  f lo res tas  na t ivas 
ou  recompor  pass ivos  as-
soc iados  a  g randes em-
preend imentos .  Esse en-
quadramento  começa a 
mudar.  Com o  avanço da 
Nova Economia  do  C l i -
ma,  a  res tauração passa 
a  a t ra i r  cap i ta l ,  es t ru tu -
ra r  con t ra tos ,  gerar  a t i vos 
ambien ta is  e  fo rmar  uma 
cade ia  econômica  própr ia . 
O mov imento  a inda é  re -
cente ,  mas já  é  poss íve l 
observar  uma t rans ição 
c la ra :  a  res tauração de i -
xou de  ser  apenas uma 
ex igênc ia  regu la tó r ia  e 
começa a  se  a f i rmar  tam-
bém como a t iv idade eco-
nômica .

Os s ina is  dessa mudan-
ça  já  aparecem na prá t ica . 
A expansão da  demanda 
por  mudas,  o  c resc imen-
to  das  operações  de  f i -
nanc iamento  e  as  vendas 
de  c réd i tos  de  remoção 
de  carbono ind icam que a 
res tauração começa a  ser 
o rgan izada por  uma lóg i -
ca  de  mercado.  Em pou-
co  mais  de  do is  anos ,  o 
BNDES mobi l i zou  R$ 14 ,6 
b i lhões  para  a  á rea ,  en t re 
f inanc iamentos  e  apor -
tes  em fundos,  enquanto 
novos  pro je tos  passam a 
combinar  cap i ta l  p r ivado, 

c réd i to  púb l i co  e  cont ra -
tos  de  longo prazo.

Essa nova a t iv idade, 
porém,  tem uma lóg ica 
econômica  própr ia .  A res-
tauração ex ige  desembol -
sos  re levantes  no  in íc io , 
enquanto  os  re to rnos  ten-
dem a  ocor rer  ao  longo 
de  vár ios  anos ,  se ja  pe la 
venda de  c réd i tos  de  car -
bono,  se ja  por  ou t ros  a t i -
vos  e  rece i tas  assoc iados 
ao  pro je to .

Há,  por tan to ,  uma de-
fasagem impor tan te  en t re 
inves t imento  e  geração 
de  ca ixa ,  o  que aprox ima 
a  res tauração,  em a lgu-
ma med ida ,  da  lóg ica  de 
pro je tos  de  in f raes t ru tu ra : 
in tens idade de  cap i ta l  no 
começo do  pro je to ,  longa 
maturação e  necess idade 
de  cont ra tos  capazes  de 
dar  p rev is ib i l idade ao  f lu -
xo  fu tu ro  de  rece i tas .

Esse per f i l  f inance i ro 
vem acompanhado de  r i s -
cos  igua lmente  própr ios . 
O resu l tado depende de 
fa to res  b io lóg icos ,  c l imá-
t i cos  e  operac iona is  que 
se  man i fes tam ao longo 
do  tempo:  d ispon ib i l idade 
de  sementes  e  mudas,  so-
brev ivênc ia  das  espéc ies , 
incênd ios ,  secas ,  manu-
tenção e  permanênc ia  dos 
es toques de  carbono.  Em 
pro je tos  v incu lados  à  ge-
ração de  c réd i tos ,  soma-
se  a inda o  r i sco  de  en-
t rega fu tu ra  do  a t i vo .  A 
res tauração combina ,  por -
tan to ,  longa maturação, 

incer teza  de  desempenho 
e  necess idade de  mon i -
to ramento  cont ínuo,  ca-
rac ter ís t i cas  que ex igem 
ins t rumentos  ju r íd icos  e 
f inance i ros  desenhados 
para  a  a t i v idade,  e  não 
s imp lesmente  adaptados 
de  ou t ros  mercados.

Ao mesmo tempo,  os 
garga los  aparecem ao 
longo de  toda a  cade ia .  A 
produção de  mudas é  um 
bom exemplo .  Vive i ros 
p rec isam inves t i r  meses 
an tes  da  jane la  de  p lan t io , 
mob i l i zando cap i ta l ,  insu-
mos e  mão de obra  sem 
garant ia  de  venda,  en-
quanto  grandes pro je tos 
nem sempre  programam 
suas  encomendas com 
a  an tecedênc ia  neces-
sár ia .  O resu l tado pode 
ser,  paradoxa lmente ,  fa l -
ta  de  mudas em a lgumas 
reg iões  e  oc ios idade ou 
descar te  em out ras .  É  um 
prob lema t íp ico  de  coor -
denação econômica :  não 
bas ta  ampl ia r  a  demanda 
por  res tauração;  é  p rec i -
so  organ izar  os  d i fe ren-
tes  e los  para  que o fer ta , 
f inanc iamento  e  execução 
aconteçam no tempo ade-
quado.

É jus tamente  nesse 
ponto  que o  D i re i to  Am-
b ien ta l  Econômico  passa 
a  te r  uma função mais  am-
p la .  Não se  t ra ta  apenas 
de  de f in i r  obr igações  de 
recuperação ambien ta l , 
mas de  es t ru tu rar  as  re la -
ções  que to rnam essa a t i -

v idade v iáve l :  con t ra tos 
de  longo prazo,  regras  de 
f inanc iamento ,  a locação 
de  r i scos ,  garan t ias ,  c r i té -
r ios  de  in tegr idade e  me-
can ismos capazes  de  dar 
segurança às  rece i tas  fu -
tu ras .  Na Nova Economia 
do  C l ima,  o  p rópr io  D i re i -
to  também es tá  em t rans-
fo rmação:  de ixa  de  a tuar 
apenas sobre  pass ivos 
ambien ta is  e  passa a  par -
t i c ipar  da  cons t rução do 
mercado de  res tauração.

A res tauração começa a 
ocupar  ou t ro  lugar  na  Nova 
Economia  do  C l ima.  O que 
an tes  aparec ia  sobre tudo 
como obr igação ambien ta l 
passa a  mob i l i zar  cap i ta l , 
con t ra tos ,  fo rnecedores 
e  rece i tas  fu tu ras .  Esse 
des locamento  a l te ra  a 
p rópr ia  na tureza da  a t i v i -
dade:  de ixa  de  ser  apenas 
uma respos ta  a  um pass i -
vo  e  passa a  ex ig i r  coor -
denação econômica ,  p re -
v is ib i l idade e  capac idade 
de  organ izar  re lações  de 
longo prazo.  A inda há 
mui to  por  cons t ru i r  nessa 
cade ia ,  e  ta lvez  se ja  jus -
tamente  a í  que es te ja  uma 
das  agendas mais  in te res-
santes  desse mercado em 
fo rmação.

LEONARDO ALVES 
CORRÊA

É sócio do VLF Advogados 
e professor da Faculdade de 

Direito da UFMG

ARTIGO

A economia da 
restauração na Nova 
Economia do Clima
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O Congresso Na-
cional promulgou, 
nesta sexta-fei-
ra (16), a Emenda 
Constitucional nº 
141 de 2026, que 
põe fim à escala de 
seis dias de traba-
lho e apenas um de 
descanso (6x1) e 
prevê a escala 5x2, 
com duas folgas por 
semana, para todos 
os trabalhadores 
do Brasil dentro de 
dois meses.

A nova Emenda 
foi promulgada em 
sessão solene com 
participação dos 
presidentes do Se-
nado, Davi Alco-
lumbre (União-AP); 
da Câmara dos 
Deputados, Hugo 
Motta (Republica-
nos-PB); e do presi-
dente da República, 
Luiz Inácio Lula da 
Silva.

Ministros de es-
tado, senadores e 
deputados da base 
aliada lotaram o 
plenário do Senado. 
Lideranças da opo-
sição não compare-
ceram à sessão.

O presidente do 
Congresso, Davi 
Alcolumbre, desta-
cou que os impactos 
da medida “são in-
calculáveis”.

“Quanto vale 
mais tempo para 
cuidar de si e de 
quem se ama? Para 
milhões de pessoas 
que precisam traba-
lhar seis, às vezes 
sete dias por se-
mana, a resposta é 
simples, essas coi-

sas não tem preço, 
tem valor”.

A l c o l u m b r e 
acrescentou que foi 
preciso “muita co-
ragem” para enfren-
tar um assunto que 
“tanta gente prefe-
ria deixar para de-
pois”.

“Um assunto que 
divide opiniões, 
que afeta as rela-
ções de trabalho e 
mexe com a vida 
de milhões de fa-
mílias. Quando o 
tema é complexo, o 
mais cômodo é dei-
xar para lá e não en-
frentar. Mas o Le-
gislativo brasileiro 
escolheu o caminho 
certo, não o cami-
nho fácil”, comple-
tou o presidente do 
Senado.

O presidente da 
Câmara, Hugo Mot-
ta, afirmou que o 
fim da 6x1 alcança 
milhões de brasilei-
ros que “acordam 
antes do amanhecer, 
atravessam cidades 

inteiras e dedicam 
grande parte de seus 
dias ao trabalho”.

Motta acrescen-
tou que os impactos 
da mudança para os 
micro e pequenos 
negócios serão mi-
tigados pela apro-
vação do aumento 
do limite anual de 
faturamento dos 
MEIs dos atuais R$ 
80 mil para R$ 110 
mil em 2027 e R$ 
140 mil em 2028.

“O texto também 
permite a contrata-
ção de até dois fun-
cionários por mi-
c r o e m p r e e n d e d o r , 
garantindo assim que 
o MEI possa ter um 
funcionário a mais 
do que aquele que é 
permitido atualmen-
te. Afinal, fortalecer 
o MEI é fortalecer 
milhões de famílias 
brasileiras”, com-
pletou Motta.

Após a promul-
gação, o presidente 
Lula comemorou a 
medida e criticou os 

grupos que ataca-
ram a PEC alegando 
que ela iria quebrar 
o Brasil.

“Eu lembro da 
campanha do 13º 
salário, no come-
ço dos anos 1960, 
foi a mesma coisa: 
vai quebrar as em-
presas! Vai afundar 
as empresas! No 
mundo inteiro não 
tem isso. Não que-
brou as empresas. O 
dado concreto é que 
toda vez que os tra-
balhadores conse-
guem um benefício, 
ele vive um pouco 
mais, ele tem um 
pouco mais de pra-
zer na vida”, desta-
cou.

ENTENDA A
NOVA EMENDA

A emenda apro-
vada na quarta-feira 
prevê também uma 
redução gradual da 
jornada de trabalho 
das atuais 44 horas 
para 40 horas sema-
nais, sem redução 

salarial, dentro de 
um período de tran-
sição de 14 meses.

Nascida a partir 
de pressão das ruas 
e atendendo a uma 
demanda história 
dos trabalhadores 
e sindicatos, a pro-
posta teve a trami-
tação concluída na 
última quarta-fei-
ra (14) no Senado, 
com 75 votos favo-
ráveis contra 1, do 
ex -v i ce -p re s iden te 
e senador Hamilton 
Mourão (Republica-
nos-RS).

Apoiada pelo go-
verno, a votação 
contou com apoio 
também da oposi-
ção, que era contra 
a PEC e tentava im-
pedir a votação nes-
ta semana. Após a 
sessão ter sido mar-
cada, no entanto, a 
oposição liberou a 
bancada, que votou 
m a j o r i t a r i a m e n t e 
pelo fim da 6x1.

A nova regra ins-
titui a obrigatorie-

dade de dois dias de 
descanso por sema-
na, além de reduzir 
a jornada de traba-
lho das atuais 44 
horas para 40 horas 
semanais. Tudo isso 
sem redução sala-
rial.

O texto permi-
te, por outro lado, 
compensar o sába-
do ou domingo tra-
balhados no caso 
de categorias com 
jornadas especiais. 
O número de folgas 
remuneradas, no en-
tanto, deve ser man-
tido em duas por 
semana, em média, 
gozadas obrigato-
riamente no mesmo 
mês.

A PEC ainda per-
mite jornadas di-
ferenciadas para 
trabalhadores com 
diploma de ensino 
superior que rece-
bem, atualmente, 
igual ou acima de 
R$ 21.188,87, des-
de que mantida a 
escala 5x2. Nesses 
casos, a negociação 
direta entre patrão 
e trabalhador deve 
definir a duração do 
trabalho.

A proposta prevê 
que lei complemen-
tar posterior poderá 
estabelecer medidas 
transitórias de mi-
tigação dos impac-
tos da redução da 
jornada para os mi-
croempreendedores 
individuais (MEIs), 
microempresas e 
empresas de peque-
no porte. (Repor-
tagem: Ag. Brasil, 
com edição; Foto: 
Lula Marques/
Agência Brasil)

Nova Emenda foi promulgada em sessão solene com participação dos presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP); da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB); e do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva

Congresso promulga emenda 
do fim da 6x1; escala 5x2 
começa em 60 dias
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As chuvas inten-
sas têm atrasado os 
plantios de batata 
da primeira safra 
26/27, pois histo-
ricamente em uma 
média de 10 safras 
passadas deveríamos 
estar com 83% das 
lavouras semeadas 
nesta época do ano, 
no entanto até o mo-
mento estão no solo 
67% da área previs-
ta, correspondendo 
a 10,8 mil hectares 
(ha) dos 16,2 mil ha 
estimados a serem 
cultivados.

A previsão ini-
cial é de 539,6 mil 
toneladas (t) a se-
rem colhidas, uma 
redução de 11% em 
relação a 566,2 mil 
t em 2025, confor-
me o mais recen-
te boletim semanal 
do Departamento 
de Economia Rural 
(Deral). A produti-
vidade inicial pro-
posta é 5% menor 
que a safra anterior, 
pois propõe-se 33,3 
t/ha hoje frente às 
33,6 t/ha do ano 
pretérito.

O preço médio 
mensal absorvido 
pelos produtores pa-

ranaenses em agosto 
último para a batata 
lisa foi de R$ 37,00 
pela saca de 25 kg 
(R$ 1,48/kg), uma 
redução de 35,9% 
frente aos R$ 57,74 

do mês anterior; em 
setembro não houve 
cotação, pois esta-
mos em uma entres-
safra.

No atacado a saca 
de 25 kg da batata 

lisa comum especial 
lavada em setembro 
teve o preço prati-
cado em R$ 130,14 
(R$ 5,21/kg), um 
aumento substancial 
de 60,1% em relação 
aos R$

81,28/25kg (R$ 
3,25/kg) do mês an-
terior.

Nas gôndolas o va-
rejo praticou preços 
de R$ 7,01/Kg da ba-
tata lisa em setembro, 
uma elevação robusta 
de 69,1% em relação 
aos praticados em 
agosto que estavam 
em R$ 4,15/kg, cau-
sando espécie nos 
consumidores finais.

Com as informa-
ções do tempo e do 
clima não favoráveis 
às atividades agrí-
colas, cujas previ-
sões sinalizam um 
período chuvoso até 
meados de dezem-
bro sob a influência 
do fenômeno meteo-
rológico El Niño, o 
campo trabalha com 
cautela, pois seu 
negócio é produzir 
alimentos em quan-
tidade e qualidade 
satisfatórias para a 
população rural e ur-
bana. (Reportagem: 
Redação, com Deral; 
Foto: Arquivo/AEN
-PR)

Previsão inicial é de 539,6 mil toneladas (t) a serem colhidas, uma redução de 11% em relação a 566,2 mil t em 
2025, conforme o mais recente boletim semanal do Departamento de Economia Rural (Deral). 

PR: Estimativa é de redução de 
11% na colheita da batata, com 
539,6 mil toneladas

Sisprime encerra terceiro trimestre de 2026 com crescimento 
e solidez financeira
A Sisprime do Brasil, maior cooperativa de crédito independente do país, encerrou o terceiro trimestre de 2026 com expansão em seus 
principais indicadores financeiros e crescimento da base de cooperados. Os resultados refletem a consistência de sua estratégia e a confiança 
de seus cooperados.
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Resultado Acumulado (Sobras)
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Escaneie o QR Code 
e saiba mais sobre 
a Sisprime do Brasil.



Eletricistas relatam os desafios 
que superam para restabelecer 
a energia após os temporais
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A previsão do tempo 
está sempre no radar. 
Enquanto a Energisa 
acompanha as condições 
climáticas neste ano atí-
pico pelos temporais re-
correntes, as equipes de 
campo seguem de pron-
tidão, preparadas para 
agir caso haja danos à 
rede elétrica. Para San-
dro Moreira da Silva, 
Wallyson Tiego dos San-
tos e tantos outros ele-
tricistas de distribuição 
da Energisa Sul-Sudes-
te, o que vem depois de 
cada chuva forte coloca 
à prova não apenas o co-
nhecimento técnico, mas 
também o preparo emo-
cional e o compromisso 
de quem escolheu traba-
lhar com energia elétri-
ca.

“Quando começa uma 
situação de temporal, 
a gente sabe que o dia 
vai ser diferente. Árvo-
res, telhas e outros ob-
jetos lançados na rede 
causam estragos. O que 
encontramos são pos-
tes caídos e quebrados, 
cabos rompidos, ruas e 
estradas obstruídas e o 
desafio de restabelecer o 
fornecimento de energia 
para os nossos clientes 
prejudicados pelo tem-
poral”, relembra Sandro 
que está na profissão há 
quatro anos.

Diante de um cenário 
como esse, a prioridade 
é agir com rapidez, mas 
sem improvisos. Antes de 
qualquer intervenção na 
rede elétrica, é necessário 
fazer todos os procedi-
mentos de segurança.

“Não dá para brincar 

com eletricidade. Ela é 
essencial, mas perigosa. 
Qualquer procedimento 
incorreto pode ser fatal. 
A gente precisa restabe-
lecer a energia o mais 
rápido possível, mas a 
nossa vida, a dos colegas 
e da comunidade vêm em 
primeiro lugar”, acres-
centa.

Nas ruas, a dimensão 
dos estragos se revela a 
cada atendimento. Mas, 
para Wallyson, por trás 
de cada poste danificado 
e cada ocorrência fina-
lizada, sempre tem um 
motivo que faz com que 
a jornada valha a pena: 
os clientes que vibram 
com a volta da energia e 
as pessoas que o aguar-
dam em casa.

“Às vezes para nós 
um atendimento signifi-
ca mais uma ocorrência, 
mas para uma família 
significa voltar à rotina, 
preparar uma refeição 
com tudo funcionando e 
um ambiente iluminado, 
tomar um banho quente 
e ter mais tranquilidade. 
Saber que estou contri-
buindo para isso me dá 
muito orgulho”, conta o 
eletricista.

E assim segue a rotina 
do eletricista de distri-
buição de energia. En-
quanto Sandro e Wally-
son enfrentam a chuva, 
o frio, o sol, o calor, a 
movimentação da cida-
de agitada, a calmaria 
da área rural ou a escu-
ridão da madrugada, sua 
família acompanha tudo 
de longe, esperando que 
termine o trabalho e vol-
te para casa em seguran-
ça.

“No fim do turno o 
corpo sente, mas vem 

também aquela sensa-
ção de dever cumprido. 
E não tem coisa melhor 
do que poder voltar para 
casa e reencontrar quem 
a gente ama”, comparti-
lham.

PROFISSÃO VAI 
ALÉM DOS FIOS

Para ambos, trabalhar 
como eletricista de dis-
tribuição significa assu-
mir uma responsabilida-
de que vai muito além da 
manutenção da rede. É 
uma profissão que exige 
capacitação, disciplina, 
atenção permanente aos 
riscos e disposição para 
enfrentar desafios que 
nem sempre podem ser 
previstos.

“Eu indicaria, sim, essa 
profissão para quem quer 
construir uma carreira no 
setor elétrico. Me orgu-
lho de ser eletricista. O 
dia 17 de outubro é uma 
data comemorativa, mas 
tenho certeza que o nos-
so trabalho é fundamental 
todos os dias, para toda 
a sociedade. Afinal, nin-
guém mais consegue se 
imaginar sem energia”, 
finalizam os profissionais 
da Energisa.

EM BUSCA DE 
OPORTUNIDADES?

Que tal fazer parte des-
se time que faz a energia 
chegar até você? Acesse 
a Página de Carreiras da 
Energisa (grupoenergi-
sa.gupy.io) e conheça as 
oportunidades disponí-
veis para eletricistas e 
outras funções na região. 
Você também pode ca-
dastrar o seu currículo no 
Banco de Talentos da em-
presa. (Reportagem/foto: 
Assessoria)

Neste 17 de outubro, quando se comemora o Dia do Eletricista, conheça a rotina de Sandro Moreira da Silva e Wally-
son Tiego dos Santos que, movidos pela paixão à profissão, trabalham para garantir um serviço essencial à popula-
ção
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O Brasil deve vol-
tar ao posto de oita-
va maior economia 
do mundo em 2027, 
deixando para trás 
Rússia e Itália.

A projeção faz 
parte do documen-
to Perspectivas da 
Economia Mundial, 
divulgado nesta se-
mana pelo Fundo 
Monetário Interna-
cional (FMI).

De acordo com o 
estudo, o Produto 
Interno Bruto (PIB, 
conjunto de todos 
os bens e serviços 
produzidos no país) 
brasileiro alcança-
rá US$ 2,80 trilhões 
(R$ 14,65 trilhões) 
no ano que vem.

Em 2026, o país 
termina na décima 
posição do ranking, 
com PIB de US$ 
2,655 trilhões.

Para 2027, a lista 
mantém os Estados 
Unidos como maior 
potência econômica, 
seguida pela China.

Confira o Top 10 
das economias mun-
diais, segundo a pro-
jeção do FMI, insti-
tuição multilateral 
vinculada às Nações 
Unidas.

Estados Unidos: 
US$ 34,44 trilhões

China: US$ 22,94 
trilhões

Alemanha: US$ 
5,66 trilhões

Índia: US$ 4,52 
trilhões

Reino Unido: US$ 
4,49 trilhões

Japão: US$ 4,47 
trilhões

França: US$ 3,65 
trilhões

Brasil: US$ 2,80 
trilhões

Itália: US$ 2,77 
trilhões

Rússia: US$ 2,68 
trilhões

A última vez em 
que o Brasil ficou 
no oitavo lugar foi 
em 2017. De acordo 
com a estimativa do 
FMI, o país segue 
na oitava posição 
até 2031, último ano 
projetado.

A melhor posição 
já ocupada pelo Bra-
sil no ranking global 
de PIB foi a sétima 
posição, alcançada 
em 1995 e de 2010 a 
2014.

ÍNDIA DECOLA
Um dos destaques 

da previsão do FMI 
é a Índia, que sal-
ta do sexto para o 
quarto lugar e ultra-
passa Reino Unido 
e Japão. Em 2031, 
a Índia deve tomar 
o terceiro lugar, da 
Alemanha.

Estados Unidos e 
China devem ocupar 
os dois primeiros 

lugares do ranking, 
nesta ordem, até 
2031.

O QUE É O PIB
O PIB é o conjun-

to de todos os bens e 
serviços produzidos 
em uma localidade 
em determinado pe-
ríodo. Com o dado, 
é possível traçar o 
comportamento da 
economia do país, 
estado ou cidade, as-
sim como fazer com-
parações internacio-
nais.

O PIB é calcula-
do com o auxílio de 
diversas pesquisas 
setoriais, como co-
mércio, serviços e 
indústria.

Durante o cálculo, 
há cuidados para não 
haver dupla conta-
gem. Um exemplo: 
se um país produz R$ 
100 de trigo, R$ 200 
de farinha de trigo e 
R$ 300 de pão, o PIB 
será de R$ 300, pois 

os valores da farinha 
e do trigo já estão 
embutidos no valor 
do pão.

Os bens e serviços 
finais que compõem 
o PIB são medidos 
no preço em que 
chegam ao consu-
midor. Dessa forma, 
levam em considera-
ção também os im-
postos cobrados.

O PIB ajuda a 
compreender a reali-
dade de um país, mas 
não expressa fatores 
como distribuição de 
renda e condição de 
vida. É possível, por 
exemplo, um país ter 
PIB alto e padrão de 
vida relativamente 
baixo, assim como 
pode haver nação 
com PIB baixo e al-
tíssima qualidade de 
vida.

ATIVIDADE 
ECONÔMICA

O Índice de Ativi-
dade Econômica do 

Banco Central (IBC
-Br), indicador usa-
do para acompanhar 
a evolução da eco-
nomia brasileira, fi-
cou estável com va-
riação de 0,3% em 
agosto de 2026 na 
comparação com ju-
lho, informou nesta 
sexta-feira (16) o 
Banco Central.

Em relação a 
agosto de 2025, o 
indicador regis-
trou crescimento 
de 1,2%. Nos úl-
timos 12 meses, a 
alta acumulada é de 
1,6%.

As informações 
que compõem o in-
dicador abrangem 
os setores da in-
dústria, de serviços 
e da agropecuária, 
além dos impostos 
sobre produtos.

Em agosto, a 
agropecuária re-
cuou 1,8% em re-
lação a julho. No 
mesmo período, a 
indústria avançou 
0,9%, enquanto o 
setor de serviços 
variou 0,2%. Os im-
postos sobre produ-
tos subiram 0,1%.

Excluindo a agro-
pecuária, o IBC-Br 
variou 0,3% no mês.

Segundo os da-
dos divulgados, os 
resultados de agos-
to, na comparação 
com julho, foram 
os seguintes: IB-
C-Br: 0,3%; Agro-
pecuária: -1,8%; 
Indústria: 0,9%; 
Serviços: 0,2%; 
Impostos: 0,1%; 
IBC-Br ex-agrope-
cuária: 0,3%. (Re-
portagem: Redação 
e Ag. Brasil; Foto: 
Wilson Dias/Agên-
cia Brasil)

De acordo com o estudo, o Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de todos os bens e serviços produzidos no país) 
brasileiro alcançará US$ 2,80 trilhões (R$ 14,65 trilhões) no ano que vem. Em 2026, o país termina na décima posi-
ção do ranking, com PIB de US$ 2,655 trilhões

Brasil deve voltar a ser 8ª 
maior economia do mundo em 
2027, prevê FMI

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

MARIA BEATRIZ DE BARROS SANTORO VILELA MORAES - Leiloeira Oficial, JUCESP nº 1126, com escritório na Rua Dr.
João Marques Maurício, nº 269 - Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei
nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular com eficácia de escritura pública, nº 14910603, firmado em Instrumento
de Penhor Mercantil de Estoque em 24/12/2024(conforme Av.12) e  Aditivo - Renegociação e Ratificação das Garantias em 28/
08/2025 (conforme Av.13), com o Emitente ZEAGRO COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA, CNPJ nº 00.567.480/0001-77, tendo
como sócio administrador RODRIGO KOHATSU, maior, CPF sob nº 046.557.909-46, e como Garantidores Fiduciantes
JOSÉ MASSAMITSU KOHATSU e SUMIKO SHIRLEI KOHATSU, maior/maior, CPF sob o n° 147.415.209-00/794.351.579-
04, , como devedor solidário/avalista COMERCIAL AGRICOLA KOHATSU LTDA, CNPJ sob nº 08.596.101/0001-89, no
dia 30 de outubro de 2026, a partir das 09h30min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$
1.600.000,00 (um milhão e seiscentos mil reais), o imóvel matriculado sob n° 32.198 do 2º Oficial de Registro de
Imóveis de Guarapuava/PR, constituído pela Área rural medindo 21,2254 hectares, constituída por parte do Quinhão nº02 da
sub-divisão do Quinhão nº 4-A, do imóvel denominado “LAGOA SECA”, do Município de Candói/ PR. Cadastro Municipal: INCRA
sob nº 723.029.050. 504-7 e registrado no CAR sob nº PR-4104428-3A87.3E35.BF33.468F.8E8A.95D0.E83B.EE7C. Venda em
caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.11 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Conforme Av.05 consta aditivo de retificação. Conforme Av.06. Consta Cédula de
Produto Rural nº 360000331816. Conforme Av.07, consta Aditivo do penhor averbado sob nº 05. Conforme Av.08 consta Cédula
de Produto Rural com liquidação financeira nº 127900301684. Conforme Av.10 consta registro de Penhor Rural Agrícola de 1º grau
(nº 13989442, registro nº 24.759-Lº 03) em favor do BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., sobre 50.000 unidades de insumos
agropecuários, para garantia de Cédula de Crédito Bancário. Eventuais máquinas, colheitas e rebanhos não integram a venda, e
que eventual posse do imóvel não autoriza a disposição destes eventuais bens, sem anuência do credor pignoratício inscrito na
matrícula. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 04 de novembro de 2026, a partir das
13h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 4.572.135,56
(quatro milhões, quinhentos e setenta e dois mil, cento e trinta e cinco reais e cinquenta e seis centavos), nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID
EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site
da leiloeira: Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.27406.

1º LEILÃO: 30 de outubro de 2026, a partir das 09h30min
2º LEILÃO: 04 de novembro de 2026, a partir das 13h30min (*horário de Brasília)



SÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de Outubro de 2026 - Edição nº 2832

www.correiodocidadao.com.br Segurança 7Correio do Cidadão

16 de Outubro de 2026

Operação

Operação 3

Exame

Operação 2

Durante os quatro dias da 
Operação Nossa Senhora 
Aparecida 2026, nos trechos 
dos Campos Gerais sob 
responsabilidade da 8ª 
Delegacia da PRF em Gua-
rapuava, que compreende 
as unidades operacionais de 
Irati e Guarapuava, foram 
atendidos seis sinistros de 
trânsito dos seguintes tipos: 
capotamento, saída de 
pista, colisão frontal, colisão 
transversal, queda de ocu-
pante e colisão com objeto. 
As ocorrências resultaram 
em nove pessoas feridas e 
quatro ilesas.

Os radares instalados na região 
abrangida registraram 189 
imagens de veículos trafegando 
acima do limite de velocidade 
permitido. Também foram re-
gistradas infrações por recusa 
ao teste do etilômetro, falta 
de uso do cinto de segurança 
e descumprimento da Lei do 
Descanso por motoristas profis-
sionais. No combate ao crime, 
a PRF realizou a prisão de uma 
pessoa.

Desde junho de 2026, o Depar-
tamento de Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) passou a exigir a reali-
zação do exame toxicológico para 
a primeira habilitação. A obriga-
toriedade, prevista em lei federal, 
vale para quem pretende obter 
a primeira Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) nas categorias A 
(moto) e B (carro). A medida já era 
adotada com exames periódicos 
para motoristas com profissionais 
das categorias C, D e E.

Durante a operação, também 
foram fiscalizadas 394 pessoas 
e 349 veículos, além da realiza-
ção de 87 testes de alcoolemia. 
Foram autuados 27 condutores 
por ultrapassagem em faixa 
contínua, e cinco veículos fo-
ram recolhidos no período.

B.O.

CELSO SCHNEIDER (68 ANOS)
JOSÉ MENDES SOARES FILHO (68 ANOS)
OSCAR MARTINS DA SILVA (70 ANOS)
VANDA HELKO SAVACKI (80 ANOS)
JOSÉ MAURILIO MENDES (67 ANOS)
TERESINHA MARIA VIGOLO (65 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) alerta a 
população para o golpe 
da falsa central bancá-
ria. Em uma das situa-
ções, uma pessoa entra 
em contato com a pos-
sível vítima, se apre-
senta como funcionário 
do banco e informa que 
uma tentativa de com-
pra suspeita foi iden-
tificada na conta. Para 
impedir que o dinheiro 
seja descontado, orien-
ta o cliente a fazer uma 
transferência via Pix 
para uma suposta conta 
de segurança. O que pa-
recer um procedimento 
bancário é uma das es-
tratégias utilizadas por 
criminosos.

Nesta modalidade de 
estelionato, os golpis-

tas entram em contato 
por telefone ou apli-
cativos de mensagens, 
simulam atendimentos 
bancários e utilizam 
informações sobre su-
postas movimentações 
financeiras para obter 
senhas, códigos de ve-
rificação e transferên-
cias de dinheiro.

O atendente conhece 
procedimentos bancá-
rios, utiliza termos fi-
nanceiros e apresenta 
uma solução: transferir 
o saldo para outra con-
ta. É nesse momento 
que a vítima deve acen-
der o alerta e interrom-
per o contato. Segundo 
o delegado da PCPR 
Fernando Garbelini, 
nenhuma instituição 
bancária solicita trans-
ferências para proteger 
valores depositados.

Esse tipo de golpe se 

utiliza de engenharia 
social para manipular 
psicologicamente a ví-
tima, gerando sensação 
de medo e urgência, ao 
mesmo tempo em que 
diminui o pensamento 
racional.

Além das transferên-
cias, os criminosos po-
dem solicitar senhas, 
códigos de verificação 
e até a instalação de 
aplicativos no celular, 
sob a justificativa de 
realizar procedimen-
tos de segurança. Esses 
programas podem per-
mitir o acesso remoto 
ao aparelho e às infor-
mações bancárias da 
vítima.

Mesmo quando o nú-
mero exibido na tela 
aparenta pertencer à 
instituição financeira, 
a orientação é não for-
necer informações pes-

soais ou bancárias du-
rante o contato.

“Banco não pede se-
nha por telefone, não 
solicita código de se-
gurança e nunca orien-
ta o cliente a fazer Pix 
para proteger dinheiro. 
Também desconfie se 
pedirem para instalar 
aplicativo no celular. 
Isso pode permitir que 
o criminoso controle 
sua conta a distância”, 
alerta o delegado.

A PCPR orienta que, 
diante de uma ligação 
suspeita, o cidadão des-
ligue, aguarde alguns 
minutos e procure a 
instituição financeira 
por meio dos canais ofi-
ciais, como o aplicativo 
do banco ou os telefones 
disponibilizados em seu 
site. (Reportagem: AEN
-PR, com edição; Foto: 
Fabio Dias/EPR)

Nesta modalidade de estelionato, os golpistas entram em contato por telefone ou apli-
cativos de mensagens, simulam atendimentos bancários e utilizam informações sobre 
supostas movimentações financeiras para obter senhas, códigos de verificação e trans-
ferências de dinheiro

PCPR alerta para golpes 
da falsa central bancária
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Uma massa de ar frio 
e seco vai manter a chu-
va longe do Paraná entre 
sábado (17) e segunda-
feira (19). De acordo 
com o Simepar, Sistema 
de Tecnologia e Moni-
toramento Ambiental do 
Paraná, as temperaturas 
ficarão mais baixas no 
amanhecer e a nebulo-
sidade gradativamen-
te dará lugar ao sol em 
todo o estado.

No sábado (17), na 
metade sul do estado, as 
temperaturas mínimas já 
no começo do dia ficam 
perto dos 10°C em várias 
cidades, podendo chegar 
aos 7°C em alguns pon-
tos do Centro-Sul.

“A nebulosidade no sá-
bado ainda fica variável 
entre o Oeste, Sudoeste, 
Centro-Sul, Campos Ge-
rais e Leste do Paraná, 
mas o sol também apa-
rece. Já no Norte, o sol 
predomina ao longo do 
dia”, ressalta Samuel.

No domingo (18) e na 
segunda-feira (19), o 
sol predomina em prati-
camente todo o estado. 
Apenas no Litoral per-
manece um pouco mais 
de nebulosidade, com 
pequena chance de garoa 
entre a madrugada e ma-
nhã.

Nos dois dias, as tem-
peraturas mínimas no 
amanhecer ficarão abai-
xo dos 10°C na metade 
sul do Paraná, chegan-
do a perto de 5°C em 
cidades do Centro-Sul, 
no domingo (18). Já na 
segunda-feira (19) nes-
ta região as mínimas 
podem ficar abaixo dos 
5°C, com possibilidade 
de registro de geada de 
fraca intensidade.

No Norte e no Noroes-
te também faz um pouco 
de frio entre domingo e 
segunda, com mínimas 
em torno de 11°C a 13°C.

METEOROLOGISTA
A meteorologia é uma 

área que impacta direta-
mente todos os setores 
da sociedade. No Dia 
Nacional do Meteorolo-
gista, que foi celebrado 
na quarta-feira (14), o 
Simepar ressaltou a im-
portância e atuação do 
profissional que moni-
tora as condições atmos-
féricas 24 horas por dia 
para proteger a popula-
ção.

Se o meteorologista 
não existisse, agriculto-
res teriam prejuízos no 
planejamento das jane-
las de colheita, plantio e 
uso de defensivos. O se-
tor de Construção Civil 
teria atrasos e prejuízos 
com materiais expostos 

às intempéries. Traba-
lhadores de áreas exter-
nas estariam expostos ao 
risco de serem atingidos 
por tempestades com 
raios e granizo. As pes-
soas teriam dificuldades 
para planejar eventos ao 
ar livre ou simplesmente 
saber quando estender a 
roupa no varal.

O Simepar possui 
atualmente 36 meteoro-
logistas que atuam pre-
sencialmente espalha-
dos entre o Paraná, São 
Paulo, Espírito Santo e 
Santa Catarina. A insti-
tuição, criada no Paraná 
e vinculada à Secreta-
ria Estadual do Desen-
volvimento Sustentável 
(Sedest), monitora as 
condições atmosféricas 
para clientes em mais 
de 20 estados brasilei-
ros. A meteorologia do 
Simepar é pioneira em 
nowcasting, reconhecida 
em todo o país, e possui 

parcerias internacionais.
O meteorologista é o 

profissional que inter-
preta os dados dos equi-
pamentos envolvidos no 
monitoramento ambien-
tal, como radares, esta-
ções meteorológicas ou 
hidrológicas, sensores 
de raios e satélites. Ele 
acompanha as atualiza-
ções de diversos modelos 
computacionais e estuda 
fenômenos meteorológi-
cos para antecipar situa-
ções de risco e permitir 
a tomada de decisão de 
todos os interessados.

No dia a dia, o me-
teorologista previsor do 
Simepar é o responsá-
vel pela elaboração de 
laudos, monitoramento 
ambiental 24 horas por 
dia, emissão de alertas 
de situações de risco 
para os clientes, análise 
de fenômenos atmosfé-
ricos, previsão do tempo 
(até 15 dias) e previsão 

climática (tendência a 
longo prazo, como a pre-
visão para estações in-
teiras, por exemplo).

O Simepar mantém um 
meteorologista atuando 
diretamente na Coorde-
nadoria Estadual de De-
fesa Civil, auxiliando na 
tomada de decisão para 
emissão de alertas para a 
população, e confeccio-
nando os avisos meteo-
rológicos, que antecipam 
e detalham os riscos as-
sociados a tempestades, 
ondas de frio ou ondas 
de calor, por exemplo.

DESENVOLVIMENTO
Muito além da previ-

são do tempo, o Simepar 
também tem uma equipe 
de meteorologistas de-
senvolvedores. Os pro-
fissionais são experts em 
programação e desenvol-
vem sistemas capazes de 
melhorar a interpretação 
dos dados e facilitar a 
compreensão das análi-
ses por parte dos clien-
tes.

Foi  o  t ime de meteo-
rologis tas  desenvolve-
dores  do Simepar  que 
cr iou os  s is temas de 
monitoramento ut i l iza-
dos pela  Defesa Civi l 
para  observar  a  apro-
ximação de tempesta-
des  na Operação Verão, 
no Li toral  paranaense; 
para  o  Tribunal  Regio-
nal  Elei toral  (TRE-PR), 
apoiando o planejamen-
to logís t ico das  e le ições 
de 2026 com informa-
ções meteorológicas;  e 
para  o  Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER),  para  monitora-
mento de r iscos de des-
l izamento na Estrada 
da Graciosa (PR-410) . 
(Reportagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto:  Ro-
berto Dziura  Jr /AEN)

Entre sábado (17) e segunda-feira (19), uma massa de ar frio vai manter a chuva longe do Estado. Mas, de acordo 
com o Simepar, as temperaturas ficarão mais baixas ao amanhecer com a nebulosidade gradativamente dando lugar 
ao sol em todo o estado

Fim de semana terá trégua 
na chuva, mas queda de 
temperatura no Paraná
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O Balé Teatro 
Guaíra (BTG) prepa-
ra uma programação 
diversificada para 
os últimos meses de 
2026, com apresen-
tações em diferentes 
cidades do Paraná e 
de Goiás, a estreia 
de uma nova criação 
e a retomada de um 
projeto que faz parte 
da história da com-
panhia.

A agenda começa 
em Arapongas, Nor-
te do Estado, nos 
dias 18 e 19 de ou-
tubro, com o progra-
ma Tempo de Movi-
mento. A montagem 
reúne três criações: 
Unwaltz – Isso não 
é uma valsa, do fran-
cês Mathieu Gui-
lhaumon; Sospiri ou 
Sobre a Finitude, de 
Luiz Fernando Bon-
giovanni; e STOL 
– uma questão de 
confiança, de Ales-
sandro Sousa Perei-
ra.

A primeira apre-
sentação será nes-
te domingo (18), às 
18h, com entrada 
gratuita e aberta ao 
público, mediante 
retirada antecipada 
de ingressos pela 
plataforma Sympla. 
Na segunda-feira 
(19), às 10h, a com-
panhia faz uma apre-
sentação exclusiva 
para alunos da rede 
pública de ensino e 
pessoas assistidas 
por entidades sociais 
de Arapongas.

Em Tempo de 
Movimento, os três 

espetáculos dialo-
gam, sob diferentes 
perspectivas, com 
ciclos, transforma-
ções e permanên-
cias. Unwaltz revi-
sita a tradição das 
valsas de Johann 
Strauss II para pro-
por novas maneiras 
de interpretar e re-
construir aquilo que 
se tornou clássico. 
O dueto Sospiri ou 
Sobre a Finitude 
parte da música de 
Edward Elgar para 
refletir sobre a fini-
tude e os diferentes 
ciclos que atraves-
sam a experiência 
humana. Fechando 
o programa, STOL 
explora os con-
trastes entre a pro-
dução humana e a 
natureza, além de 
diferentes estados e 
transformações dos 
bailarinos.

NOVA CRIAÇÃO
Em novembro, o 

BTG estreia Tem-
plo Provisório, nova 
criação do coreó-
grafo Lucas Valente 
para a companhia. 
A obra divide a noi-
te com STOL – uma 
questão de confian-
ça, de Alessandro 
Sousa Pereira, no 
Guairão, nos dias 14 
e 15 de novembro. O 
espetáculo duplo ga-
nhou o título Carto-
grafia da Memória.

Templo Provisório 
propõe um encontro 
entre o cotidiano e 
o extraordinário. A 
partir de gestos sim-
ples, corpos em mo-
vimento e objetos 
comuns, os bailari-
nos constroem um 
espaço efêmero, no 
qual o banal ganha 
dimensão poética e 
ritualística. A cria-

ção investiga a po-
tência do coletivo, a 
beleza das pequenas 
coisas e a capacida-
de humana de trans-
formar o ordinário 
em extraordinário.

A estreia chega em 
um momento de des-
taque na trajetória de 
Valente, coreógrafo 
brasileiro radicado 
na Suíça. Recente-
mente, ele recebeu 
o Tanznetz Critics’ 
Award de melhor co-
reografia da tempora-
da 2025/26 por Bare, 
criada para o Ballett 
Zürich. O trabalho 
ficou em primeiro lu-
gar entre as coreogra-
fias avaliadas pelos 
críticos do tanznetz 
na temporada.

CIRCULAÇÃO
Depois da estreia 

em Curitiba, Carto-
grafia da Memória 

segue para Goiânia 
(GO). No dia 21 de 
novembro, o BTG 
participa da 9ª Mos-
tra Girodança, com 
apresentação às 20h 
no Teatro Goiânia.

O mesmo progra-
ma chega a Casca-
vel, no Oeste, com 
apresentações gratui-
tas nos dias 29 e 30 
de novembro, dentro 
das comemorações de 
aniversário do muni-
cípio. No dia 29, às 
18h, a apresentação 
será aberta ao públi-
co geral. No dia 30, 
às 10h, a sessão será 
destinada a alunos 
de escolas públicas e 
pessoas assistidas por 
entidades sociais da 
cidade.

INCUBADORA 
DE CRIAÇÃO

Para  f echa r  a 
p rogramação  de 

2026 ,  o  Ba lé  Tea -
t ro  Gua í r a  r e toma 
nos  d i a s  19  e  20  de 
dezembro  um p ro -
j e to  l i gado  à  h i s tó -
r i a  da  companh ia . 
Ba t i zado  agora 
de  Incubadora  de 
Cr i ação ,  o  p rogra -
ma  se rá  ap resen ta -
do  no  Gua i r inha , 
em Cur i t i ba ,  no 
d i a  19 ,  à s  20h30 ,  e 
no  d i a  20 ,  à s  18h .

A in i c i a t iva  r e -
cupe ra  a  p ropos -
t a  do  an t igo  Ate -
l i e r  Coreográ f i co , 
p ro j e to  que  t eve 
o r igem nos  anos 
1980  e  e s t imu la -
va  os  p rópr ios  in -
t eg ran te s  do  BTG 
a  desenvo lve rem 
t r aba lhos  co reo -
g rá f i cos .  A nova 
Incubadora  de 
Cr i ação  pa r t e  des -
sa  t r a j e tó r i a  pa ra 
e s t abe lece r  um es -
paço  pe rmanen te 
de  desenvo lv imen-
to  a r t í s t i co  den t ro 
da  companh ia .

A proposta  valo-
r iza  o  protagonis-
mo dos bai lar inos e 
incent iva a  cr iação 
autoral ,  o  inter-
câmbio de ideias  e 
a  invest igação de 
diferentes  poét i -
cas  do movimento. 
A ideia  é  oferecer 
aos  integrantes  do 
BTG um terr i tór io 
de experimentação, 
no qual  processos 
possam se t rans-
formar em obras 
e  novas vozes co-
reográf icas  possam 
se desenvolver. 
(Reportagem: AE-
N-PR; Foto:  Vitor 
Dias/AEN)

Agenda começa em Arapongas, nos dias 18 e 19 de outubro, com o programa Tempo de Movimento. Em novembro, 
o BTG estreia Templo Provisório, nova criação do coreógrafo Lucas Valente. Na sequência, a companhia se apresenta 
em Goiânia (GO) e em Cascavel. Para fechar a programação, o balé retoma nos dias 19 e 20 de dezembro um projeto 
ligado à história da companhia
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A história do dia a 
dia, dos costumes e das 
tradições familiares de 
Guarapuava, que antes 
vivia apenas nas gavetas 
e cozinhas dos morado-
res mais antigos, aca-
ba de ser transformada 
em documento oficial. 
O Instituto Histórico 
e Geográfico de Gua-
rapuava (IHG) lançou 
oficialmente, na últi-
ma quarta-feira (14), 
no Teatro da UTFPR, 
o livro “Guarapuava à 
Mesa”.

A obra é resultado de 
um amplo trabalho de 
educação patrimonial. 
Para registrar a heran-
ça alimentar da cidade, 
o IHG firmou parceria 
com 27 escolas do muni-
cípio. Centenas de alu-
nos receberam a missão 
de entrevistar seus pais, 
avós e anciões da vizi-
nhança, indo atrás das 
receitas e das memórias 
familiares que envolvem 
cada preparo.

A partir dessa coleta, a 
equipe do Instituto cru-
zou os relatos captados 
pelos estudantes com o 
acervo documental do 
casarão histórico. Foi o 
trabalho de pesquisa do 
IHG o responsável por 
trazer o contexto histó-
rico sobre a importância 
dos ingredientes locais, 
como a forte influência 
indígena e dos imigran-
tes nas adaptações das 
primeiras famílias da 
região. O resultado é um 
registro contendo 110 
receitas tradicionais que 
ajudam a contar a histó-
ria da cidade.

Durante a cerimônia 
de lançamento, o Insti-
tuto realizou a entrega 
oficial dos certificados 
de participação aos pro-
fessores e representan-
tes das 27 escolas en-
volvidas, reconhecendo 
o papel fundamental da 
comunidade acadêmica 
no levantamento dessas 
fontes primárias.

CAMPANHA DE 
FINANCIAMENTO 
COLETIVO

Com o projeto apre-
sentado à cidade e os 
exemplares já em fase 
de impressão, o foco 
agora é a campanha de 
arrecadação na platafor-
ma Catarse. O objetivo 
do financiamento cole-
tivo é levar a divulga-
ção dessa história ainda 
mais longe e ampliar o 
seu impacto na comuni-

dade.
O valor arrecadado 

garantirá a distribuição 
gratuita de exemplares 
para as escolas da rede 
pública de Guarapuava, 
devolvendo fisicamente 
o resultado do trabalho 
aos alunos. Além disso, 
os recursos apoiarão a 
manutenção da sede do 
IHG, garantindo a pro-
teção do acervo e a con-
tinuidade das pesquisas 
sobre a identidade local.

Ao apoiar, a comuni-
dade pode conhecer as 
faixas de recompensa 
que vão desde o livro 
Guarapuava à Mesa em 
edição de capa dura até 
chaveiros e pelúcias do 
projeto.

SOBRE O IHG
Sediado em um ca-

sarão do século XIX, 
o Instituto Histórico e 

Geográfico de Guara-
puava é um centro ativo 
de pesquisa e cultura.

O órgão tem como 
missão investigar as 
origens da cidade, pro-
mover a educação pa-
trimonial e democrati-
zar o acesso à história, 
transformando registros 
em patrimônio vivo para 
Guarapuava e região.

SERVIÇO
O que: Campanha de 

financiamento coletivo 
do livro Guarapuava à 
Mesa.

Como apoiar: https://
c a t a r se . com.b r /gua ra -
puavaamesa

Mais informações e 
bastidores: Instagram 
oficial @ihg_guarapua-
va

(Reportagem: Asses-
soria, com edição; Foto: 
Divulgação)
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Notas 
TROPICAIS
Artesãos

Artesãos 2

A Secretaria de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (Semipi) publicou o resul-
tado dos artesãos selecionados 
para representar o Paraná na 
1ª Arpoarte – Festival de Arte 
Popular e Artesanato Brasileiro. 
A lista consta na Resolução nº 
207/2026, divulgada por meio 
da Coordenação de Fomento ao 
Artesanato (Cofart). O evento 
acontecerá de 25 a 29 de no-
vembro, no Píer Mauá, no Rio 
de Janeiro.

A seleção foi por meio do Edital 
de Chamamento Público nº 
003/2026 e contempla oito 
vagas, distribuídas entre as 
categorias mestre artesão, ar-
tesãos individuais, artesão com 
deficiência e entidades repre-
sentativas. Os selecionados são 
dos municípios de Antonina, 
Cruz Machado, Curitiba, Marin-
gá, Morretes e Pérola.

Artesãos 3

Artesãos 4

Artesãos 5

A delegação será composta pela 
mestre artesã Joseane Bornelli; 
pelos artesãos individuais 
Roberto Pimentel, Lucilene 
Scalco, Lucilia Galvão e Leandro 
Stefanizen; pelo artesão com 
deficiência Marcel Fernandes; 
e pelas entidades Cooparte e 
ANAV, que também representa-
rão a produção de outros quatro 
artesãos.

O Governo do Estado 
custeará integralmente o 
transporte, a hospedagem e 
a alimentação dos selecio-
nados, esta última por meio 
de diárias pagas a título 
de colaborador eventual. 
A delegação também terá 
um estande coletivo oficial 
de 50 metros quadrados no 
Píer Mauá, destinado à ex-
posição e à comercialização 
das peças. A participação 
no festival busca ampliar a 
visibilidade do artesanato 
paranaense, criar oportu-
nidades de comercialização 
e valorizar os saberes, as 
técnicas e as tradições que 
representam a diversidade 
cultural dos municípios do 
Estado.

“Levar o artesanato paranaen-
se a um evento nacional é uma 
oportunidade de valorizar o 
trabalho dos nossos artesãos, 
ampliar o acesso a novos mer-
cados e fortalecer a geração 
de renda. Cada peça carrega 
saberes, técnicas e tradições 
que fazem parte da identidade 
cultural do Paraná”, afirmou 
a secretária de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa, Mariana Neris.

Obra é resultado de um amplo trabalho de educação patrimonial. Para registrar a heran-
ça alimentar da cidade, o IHG firmou parceria com 27 escolas do município

IHG lança livro de 
memórias culinárias 
construído com mais de 
1.000 famílias
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Amizades: Aproveite o sábado para colocar a conversa em dia com os 
amigos, reunir todo mundo e matar a saudade do pessoal. Logo cedo, 
porém, as estrelas avisam que pedir ou emprestar dinheiro a um amigo 
pode estremecer essa relação.
Trabalho: Compartilhar suas ideias e sair da sua zona de conforto fica 
mais fácil hoje. Mas algo que parece bom demais pra ser verdade pede 
cautela extra logo cedo.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Sabadou, mas o céu promete dar aquela turbinada no seu lado 
ambicioso. O momento é favorável para você decidir o que é importan-
te, mas aposte na diplomacia logo cedo para evitar atritos à toa.
Bem–estar: Talvez precise ceder em algumas coisas logo cedo, mas de-
pois sua popularidade cresce e a vida social fica pra lá de movimentada. 
Pode aproveitar para animar as redes sociais e conhecer gente nova, fa-
zer amigos e até contatos interessantes.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Há sinal de novidades e mudanças de última hora, então mostre 
jogo de cintura para se adaptar e tirar o máximo de cada oportunidade. Se 
anda pensando em trocar de emprego, espalhe currículos por aí no final 
da manhã.
Bem–estar: Pode pintar briga com os amigos logo cedo. Esfrie a cabeça 
porque tudo entra nos eixos rapidinho. É um bom dia para rever decisões, 
ouvir sua intuição e até encerrar um ciclo para deixar as boas energias cir-
cularem.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: Sabadou com vibes maravilhosas para os relacionamentos. É 
verdade que o astral fica meio tenso pela manhã, mas um pouco de paciên-
cia ajuda a superar qualquer atrito e logo o astral fica mais gostoso.
Trabalho: Talvez tenha que lidar com concorrentes ou cobranças logo cedo. 
Mas tudo se ajeita e o trabalho com pessoas que têm os mesmos objetivos 
que você logo conta com as melhores energias.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Pode ser complicado focar no serviço logo cedo, já que há chance 
de se distrair com qualquer coisinha. Mas vai chover trabalho no seu colo e 
pode conquistar avanços importantes se fizer a sua parte. Essa é a hora de 
conquistar o reconhecimento que merece.
Saúde: Logo cedo, pode ter problemas se não cuidar direito do corpo. Evite 
o excesso de comida ou bebida com estimulantes e cuide melhor do estô-
mago.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Apesar de um ou outro atrito logo cedo, você conta com ótimas 
energias para se destacar em tudo o que envolve educação, contato com 
jovens ou que precisa de criatividade.
Bem–estar: Pode pintar briga com alguém mais jovem no início da manhã. 
Mas logo o astral melhora e a Lua promete mais animação nos momentos 
de lazer. Aproveite para passear, bater papo e conhecer gente nova, já que 
seu carisma está em alta.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Família: Sabadou e tudo o que envolve a família ou o seu lar ganha de-
staque hoje. Talvez o astral fique meio tenso no início da manhã, mas 
depois vai encontrar o apoio que procura em casa.
Trabalho: Seu jeito responsável e prático fica mais evidente e você pode 
aproveitar para colocar aquelas tarefas mais chatinhas em dia. Quem 
trabalha com a família, em casa ou com produtos e serviços para o lar 
pode se destacar no final da manhã.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Redobre a concentração logo cedo porque conversinhas paralelas 
podem atrapalhar seu foco. Depois, explore seu raciocínio rápido para se de-
stacar, especialmente em de tudo o que envolva comunicação.
Bem–estar: Há sinal de descontração e novidades neste sábado, então curta os 
momentos de folga e aproveite para espairecer por aí. Você tem tudo para se 
destacar nas redes sociais e pode conhecer gente interessante.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: Tire vantagem da sua habilidade para mexer com as finanças e 
aproveite para organizar as contas. Mas a tentação de gastar mais do que 
deve pode trazer prejuízos no início da manhã. Vá com calma!
Bem–estar: Se anda sonhando em comprar algo para a sua casa, é um bom 
dia para pesquisar pechinchas e fazer compras. Você pode se importar mais 
com o que é seu e talvez seja difícil dividir suas coisas se pedirem algo em-
prestado.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: O fim de semana começa com muito pique para defender seus 
interesses, correr atrás do que deseja e curtir momentos mais descontraí-
dos. Mas nem tudo é perfeito, então capriche na paciência logo cedo para 
manter a paz com o pessoal de casa que rapidinho tudo entra nos eixos.
Trabalho: É hora de explorar seus pontos fortes e se concentrar em tudo o 
que depende da sua iniciativa.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Vale ter cautela com conversas logo cedo, ainda mais se pintar 
a tentação de falar mais do deve. Depois, seu sexto sentido fala mais alto e 
tirar um tempinho para meditar ou se isolar um pouco ajuda a aliviar a ten-
são da semana. Reserve tempo para curtir seu canto e descansar.
Trabalho: Lua e Saturno se estranham no início da manhã, então confira duas 
vezes qualquer informação importante para evitar dor de cabeça depois.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Viagem ou deslocamento pela cidade pede cautela logo cedo, 
mas depois pode ser divertido colocar os pés na estrada. O sábado promete 
muita descontração e novidades, então deixe a rotina bem longe.
Trabalho: Se precisa colocar as mãos na massa hoje, saiba que o espírito de 
equipe está em alta. Tarefas que podem ser feitas em colaboração com os ou-
tros se desenrolaram com mais facilidade no final da manhã.



Sanepar projeta redução de 
65% na emissão de gases de 
efeito estufa até 2050
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REPORTAGEM LOCAL

A Sanepar mais 
uma vez adota uma 
estratégia de van-
guarda no sanea-
mento no país ao 
concluir seu Plano 
de Descarboniza-
ção, que traçou a 
meta de reduzir em 
65% a emissão de 
Gases de Efeito Es-
tufa (GEE) no pro-
cesso de tratamento 
de esgoto até 2050. 
O Plano de Descar-
bonização da Sane-
par é um dos pri-
meiros documentos 
entre as empresas de 
saneamento no Bra-
sil e reafirma seu 
c o m p r o m e t i m e n t o 
com enfrentamento 
da crise climática 
global - evidencia-
da neste ano com a 
alta intensidade do 
El Niño.

“Esse Plano de 
D e s c a r b o n i z a -
ção é  um cer t i f i -
cado enorme para 
nós,  que agrega 
um grande valor. 
É para  colocarmos 
no pei to  que somos 
uma empresa verde 
com atrat ividade 
de mercado”,  des-
taca o diretor-pre-
s idente  da Sanepar, 
Wilson Bley.

O documento se 
destaca por  i r  a lém 
da def inição de 
metas:  aponta  a  es-
t ra tégia  para  a t in-
gir  os  objet ivos, 
a  par t i r  de dados 
concretos ,  com a 
atual ização do in-
ventár io  de GEE 
da Companhia,  pr i -
meiro do país  no 
setor,  lançado em 
2008.

A part i r  des-
sa  anál ise ,  o  Pla-
no apresenta  a 
es t ra tégia  de des-
carbonização com 
44 alavancas ( ini-
ciat ivas)  a l inhadas 
à  real idade opera-
cional ,  regulatór ia , 
f inanceira  e  inst i -

tucional  da Sane-
par.

BASE 
INTERNACIONAL

O projeto leva 
em consideração 
propostas  interna-
cionais  de redução 
dos GEE, como o 
Acordo de Paris  e  o 
NetZero.  Ele  tam-
bém está  a l inhado 
ao Plano Nacional 
sobre Mudança do 
Clima (Plano Cli-
ma)  no setor  de 
resíduos sól idos e 
ef luentes ,  instru-
mento que def i-
ne as  diretr izes  da 
pol í t ica  c l imát ica 
brasi le i ra  a té  2035, 
lançado em feve-
reiro deste  ano.

Além do benefí-
cio para o planeta, o 
projeto abre portas 
para a captação de 
recursos financeiros 

para a Sanepar, seja 
em um lançamento 
de debêntures, de 
crédito verde ou de 
water bonds (títulos 
de renda fixa para 
financiar projetos 
de infraestrutura hí-
drica).

PLANO 
INTELIGENTE

Depois de 1 ano e 
8 meses de estudos 
e análises para o 
desenvolvimento do 
projeto, o Plano vai 
além da definição 
de metas de redução 
dos gases poluentes 
emitidos no proces-
so de tratamento de 
esgoto – principal-
mente gás carbôni-
co (CO2), metano 
(CH4) e óxido ni-
troso (N2O) – e está 
alinhado a outros 
objetivos da Sane-
par, como:

• Tratar um maior 
volume de esgoto, 
avançando nas me-
tas de universaliza-
ção do saneamento 
e na projeção de au-
mento populacional 
em grandes centros 
urbanos nas próxi-
mas décadas;

• Fazer melhorias 
de infraestrutura, 
tecnológicas e ope-
racionais alinhadas 
ao Plano Plurianual 
de Investimentos 
(PPI) da Compa-
nhia;

• Avançar ainda 
mais na melhoria da 
qualidade da água 
efluente pós-trata-
mento, que volta ao 
leito dos rios;

• Ampliar as es-
tratégias de econo-
mia circular, com 
reúso de água, tra-
tamento do lodo, 
captação e uso dos 

gases para produção 
de energia.

“Este é um plano 
inteligente, cons-
truído com a pre-
missa de ser um 
plano integrador 
de todas as áreas 
da Companhia, que 
leva em conside-
ração a universali-
zação do serviço e 
propõe 44 alavancas 
que vão possibilitar 
múltiplos benefí-
cios além da des-
carbonização, como 
a melhoria na efi-
ciência energética”, 
explica o gerente da 
Planejamento e De-
senvolvimento Am-
biental da Sanepar, 
Pedro Luiz Prado 
Franco.

A coordenadora 
do Grupo Técnico 
de Trabalho de Des-
carbonização, Ro-
berta Miguel Kiska 

Filippini, ressaltou 
que a equipe já ini-
ciou as primeiras 
tratativas para ati-
vação do plano. “Já 
estamos tirando o 
plano do papel, des-
se projeto que é de 
toda a Sanepar”.

O Plano de Des-
carbonização da 
Sanepar  foi  real i -
zado por  um gru-
po técnico forma-
do por  empregados 
de diferentes  áreas 
da Sanepar  e  pelo 
consórcio forma-
do pelas  empresas 
I  Care,  CR ETES e 
Rotár ia  do Brasi l , 
contratado para  a 
real ização dos es-
tudos e  anál ises 
que resul taram nas 
metas  e  es t ra té-
gias  para  o  avanço 
do plano.  (Repor-
tagem: AEN-PR; 
Foto:  Sanepar)
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Companhia está entre as primeiras empresas de saneamento no Brasil a concluir um Plano de Descarbonização. O 
documento traça metas e as estratégias para cumprir o seu compromisso de enfrentamento da crise climática mun-
dial
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CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno no Bairro 
Tancredo Neves, Rua 
Rodrigues Alves, A6; Na 
Cidade de Guarapuava – 
Paraná, contendo 01 casa 
de madeira com 11 peças.
Valor de R$ 140.000,00 
(Cento e Quarenta Mil 
Reais) ; documento de 
posse. Tratar com o Sr. 
Leonides Peterline, fone 
42 98403.7854
-----------------------------------
Vendo terreno em Ponta 
Grossa, medindo 10 X 30, 
com asfalto em frente.
Valor R$ 30.000,00 (Trinta 
Mil Reais). Tratar com 
Iracema, fone 42 99915-
8191 – Ponta Grossa
------------------------------------
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 

Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 

FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: 
A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-
2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
S O M  P H I L L I P S  D I G I -
TA L M P 3 ,  M 5 7  A M /
F M ,  e n t r a d a  p /  0 5 
C D s ,  B i v o l t ,  0 2  C a i x -
a s  d e  S o m .  VA L O R : 
R $  9 0 0 , 0 0 ,  s e n d o  R $ 
5 0 0 , 0 0  d e  e n t r a d a  e 
R $  4 0 0 , 0 0  p /  2 0  d i a s . 
F O N E :  ( 4 2 )  9 8 4 3 2 -
0 7 6 3
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500

   
 

Secretaria Municipal de Licitações e Contratos 
Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  

Fone (42) 3141-2281 - CNPJ: 80.620.172/0001-05 e-mail: licitacao@novatebas.pr.gov.br 
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
Dispensa na Forma Eletrônica nº 068/2026 

Processo administrativo nº 177/2026 

NA PLATAFORMA COMPRAS.GOV.BR, COMO DISPENSA ELETRÔNICA 059/2026 

 

O Município de Nova Tebas-PR, Estado do Paraná com fundamento na Lei Federal nº 14.133/21, 
de 01 de abril de 2021 e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie, comunica que 
realizará licitação conforme as seguintes especificações: 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA VISANDO A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS DESERTOS NO PREGÃO ELETRÔNICO 051/2026 DA SECRETARIA 
MUNICIPAL SAÚDE. 
 

DATA DE ABERTURA: 21 de outubro de 2026, às 08h00min (oito horas). 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO. 

 

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 4.709,68 (onze mil, cento e sessenta e um reais e setenta e dois 
centavos). 

INFORMAÇÕES: A licitante deverá estar inscrita no sistema eletrônico “Compras.gov.br”, no site 
www.compras.gov.br (o qual é de acesso livre - SICAFWEB), deverá providenciar o seu 
credenciamento dentro do serviço “Dispensa Eletrônica”, podendo através deste retirar o edital, que 
será disponibilizado também para download no site www.novatebas.pr.gov.br, também podendo ser 
retirados na sede da Prefeitura Municipal de Nova Tebas, sito a Avenida Belo Horizonte, 695 – 
Centro, em Nova Tebas – Paraná, Fone: (42) 3141-2281, de segunda à sexta-feira, no horário das 
08h00min às 12h00min e 13h15min às 17h00min.  

                                           

Nova Tebas, 16 de outubro de 2026. 

 

 

____________________________________________________ 
  PEDRO LOURENÇO                   

PREFEITO DO MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS – PR       

PEDRO 
LOURENÇO

Assinado de forma 
digital por PEDRO 
LOURENÇO 
Dados: 2026.10.16 
10:05:07 -03'00'



SÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de Outubro de 2026 - Edição nº 2832 Class/Editais15Correio do Cidadão



Saúde16 SÁBADO E DOMINGO
17 e 18 de Outubro de 2026 - Edição nº 2832Correio do Cidadão

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O programa Car-
reta Saúde da Mu-
lher, iniciativa iti-
nerante do Governo 
do Estado promovi-
da pela Secretaria 
da Saúde (Sesa), al-
cançou uma marca 
expressiva em seu 
balanço de atendi-
mentos de 2026. A 
unidade móvel, que 
leva exames e con-
sultas especializa-
das para o Interior 
do Paraná, já supe-
rou 35,7 mil proce-
dimentos, benefi-
ciando mais de 10,6 
mil mulheres. Com 
esse volume opera-
cional, o programa 
já atingiu cerca de 
65% da sua meta 
anual.

A estrutura foi 
projetada para des-
centralizar o aces-
so à saúde, garan-
tindo diagnóstico 
precoce e encur-
tando distâncias, 
especialmente para 
pacientes de pe-
quenos municípios. 
O balanço detalha 
mais de 18,6 mil 
exames diagnós-
ticos. Desse total, 
destacam-se 3.465 
u l t r a s s o n o g r a f i a s 

transvaginais, 1.935 
u l t r a s s o n o g r a f i a s 
de tireoide e 2.468 
u l t r a s s o n o g r a f i a s 
mamárias.

Além dos exa-
mes, a Carreta tem 
focado no acompa-
nhamento clínico, 
somando quase 16,7 
mil atendimentos. 
A tecnologia tem 
sido uma forte alia-
da nesse processo: 
do total de consul-
tas clínicas, 8,2 mil 
ocorreram via te-
lemedicina e 8.401 
presencialmente.

Para o secretá-
rio da Saúde, César 
Neves, os números 
consolidam a efe-
tividade do modelo 
itinerante de aten-
dimento. “O suces-
so desse balanço 
prova que estamos 
no caminho certo ao 
levar a saúde para 
perto das pessoas. 
A Carreta quebra 
as barreiras geo-
gráficas e garan-
te que mulheres de 
pequenos municí-
pios tenham acesso 
à mesma tecnologia 
de ponta e à mesma 
capacidade diag-
nóstica dos grandes 
centros”, afirma.

A diretora de 
Atenção e Vigilân-

cia em Saúde da 
Sesa, Maria Goretti 
David Lopes, refor-
ça o impacto clíni-
co da iniciativa e o 
ritmo acelerado das 
ações preventivas. 
“A análise detalha-
da mostra que todas 
as áreas monitora-
das (ultrassonogra-
fias, consultas pre-
senciais, consultas 
em telemedicina, 
mamografias e ci-
topatológicos) já 
ultrapassaram 50% 
da meta anual, com 
destaque para ul-
trassonografias e 
consultas, que es-
tão acima de 64%”, 
afirmou.

“Quando fazemos 
exames e consul-
tas indo próximo 
da mulher em todo 
o Paraná, estamos 
acelerando esse ras-
treamento e dando 

às mulheres para-
naenses a chance de 
um diagnóstico pre-
coce. Esse volume 
operacional salva 
vidas diariamente”, 
acrescentou.

ROTEIRO
Desde o início de 

sua circulação nes-
te ano, a unidade 
móvel já percorreu 
regiões estratégicas 
do Paraná, incluin-
do o Vale do Ribei-
ra, Norte Pioneiro, 
Norte, Noroeste, 
Oeste e Sudoeste.

Atualmente, a 
Carreta faz sua 14ª 
parada na cidade de 
Guarapuava, na re-
gião Centro-Oeste, 
onde permanece-
rá estacionada em 
frente à prefeitura, 
na Rua Brigadeiro 
Rocha, 2.777, no 
Centro, até este sá-

bado (17).
A passagem por 

Guarapuava tem re-
gistrado uma pro-
cura acima do es-
perado. Apenas na 
primeira semana de 
funcionamento no 
município, foram 
contabilizados mais 
de 1,6 mil atendi-
mentos (entre con-
sultas presenciais e 
via telemedicina), 
beneficiando 669 
mulheres e demons-
trando uma deman-
da alta, superando 
a oferta semanal 
inicialmente plane-
jada.

Para a  direto-
ra  da 5ª  Regional 
de Saúde,  Renata 
Araújo,  a  presença 
da unidade móvel 
for ta lece o t raba-
lho prevent ivo na 
região.  “Receber 
essa  est rutura  de 
ponta  em Guara-
puava é  um ganho 
inest imável  para 
a  nossa popula-
ção.  Ao contemplar 
também as  mulhe-
res  das  c idades vi-
zinhas,  nós conso-
l idamos um modelo 
de atendimento in-
tegrado,  garant in-
do que o cuidado 
e  a  prevenção che-
guem a quem mais 

precisa  em toda a 
nossa macrorre-
gião”,  diz .

Após o encerra-
mento das ativida-
des em Guarapuava, 
a Carreta seguirá 
seu roteiro pelo Es-
tado, com paradas 
já planejadas para 
atender as regiões 
Central, Campos 
Gerais e Sul, encer-
rando sua agenda de 
2026 na Região Me-
tropolitana de Curi-
tiba.

A iniciat iva foi 
viabi l izada pela 
Volkswagen do 
Brasi l  em parcer ia 
com o Governo do 
Estado.  A par t ic i-
pação da montado-
ra  es tá  vinculada 
ao Programa Pa-
raná Competi t ivo, 
pol í t ica  es tadual 
de incent ivos f is-
cais  que est imula 
invest imentos  pro-
dut ivos no Estado 
e  prevê contrapar-
t idas  sociais  das 
empresas  par t ic i-
pantes .  O termo 
de reinvest imento 
para  a  operação da 
unidade móvel  é 
de R$ 10 milhões. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Sesa)

Unidade móvel do Governo do Estado atinge 65% da meta anual de atendimentos. Atualmente em Guarapuava, a 
carreta registra procura acima do esperado e seguirá para as outras regiões do Paraná até dezembro

Exames e consultas: Carreta 
Saúde da Mulher já alcançou 35 
mil atendimentos em 2026


